
Passo a passo do imposto de Renda para FIIs
Introdução
Todos os anos os brasileiros têm um compromisso a ser cumprido entre os dias 1º de março e 30 de abril – trata-se da Declaração do Imposto de Renda para Pessoa Física. O Imposto de Renda, ou como também é chamado Imposto sobre Rendimento, é um tipo de imposto que incide sobre a renda dos trabalhadores, assim como o lucro das empresas. 
Via de regra, precisam declarar o Imposto de Renda os trabalhadores que receberam mais de R$ 28 mil no ano anterior, as pessoas com mais de R$40 mil com rendimentos não-tributáveis, os produtores rurais com rendimentos superiores a R$128.308,50, quem possui imóveis  avaliados acima de R$ 300 mil e os investidores.
A Declaração de Imposto de Renda é feita pelo portal e-CAC (internet) ou pelo aplicativo disponibilizado pela Receita Federal. 

 

Embora o investimento em Fundos imobiliários (FIIs) tenha se tornado cada vez mais comum entre os brasileiros, a Declaração Anual de Imposto de Renda para Pessoa Física sempre traz consigo um novo desafio. O fato é que praticamente todo ano surge alguma situação que levanta dúvidas sobre o modo correto de  fazer a declaração.
Por isso, pensando em ajudá-lo, neste guia fizemos um passo a passo completo de como declarar seus investimentos em FIIs sem erros e sem que fique nenhum tipo de pendência com a Receita Federal. Boa leitura! 
O que são fundos imobiliários?

O Fundo Imobiliário (FII) pode ser caracterizado como a união de investidores que formam uma sociedade com o objetivo principal de comprar ou construir algum tipo específico de imóvel. Os ativos do fundo imobiliário são negociados em bolsas de valores, assim como as ações. 
Dessa forma, quando se investe em fundos imobiliários, o investidor  se torna proprietário de parte de um ou mais imóveis que compõem aquele fundo. Assim, ao comprar um fundo imobiliário o investidor passa a ser um cotista  com direito de receber os proventos mensais distribuídos pelo ativo.









Veja a imagem a seguir que explica de maneira visual como funciona o processo:
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Fonte: PortalPed
Rendimentos dos fundos imobiliários

Tratando-se de rendimentos, existem três formas básicas de obter lucro com os fundos de investimento imobiliário. Veja:

Dividendos mensais
Os dividendos mensais se referem aos depósitos de todos os aluguéis recebidos pela administradora. Desses valores, já são descontados os custos de administração e conservação do imóvel. Esse dinheiro é creditado mensalmente em sua conta na corretora e, nesse caso especificamente, é isento de IR.
Dissolução dos fundos

A dissolução de um FII é caracterizada pela venda de todos os ativos do fundo e a distribuição dos valores proporcionalmente para cada cotista. 
Valorização das cotas

A valorização das cotas acontece quando os fragmentos de participação dos fundos são mais procurados ou quando os imóveis são mais bem avaliados e supervalorizados. É por isso que esse mercado é similar ao de ações, já que você precisa esperar o melhor momento para que o mercado pague o valor investido na aquisição da cota, mais um percentual para que seja possível ter lucro na operação. 
Quando ocorre isenção de IR
Das três formas de obtenção de rendimentos pelos Fundos Imobiliários, explicadas acima, apenas os dividendos mensais são isentos de Imposto de Renda. Porém, para que esse benefício ocorra é necessário que o FII atenda aos seguintes requisitos: 

· Possuir cotas negociadas exclusivamente em bolsa ou mercado de balcão organizado;

· Ter, no mínimo, 50 cotistas;

· O cotista beneficiado com a isenção não pode possuir mais de 10% das cotas.

Caso algum desses requisitos não for atendido, os rendimentos serão tributados normalmente. Entretanto, normalmente os FIIs nos quais as pessoas físicas investem, atendem aos critérios de isenção.
Quando ocorre cobrança de IR
Como já foi citado anteriormente neste guia, existem duas
 formas para lucrar com os fundos imobiliários: a primeira é por meio dos rendimentos pagos pelos fundos e a segunda é pela valorização das cotas na bolsa. 



Nesse sentido, a cobrança de Imposto de Renda em fundos imobiliários é similar com a tributação dos ganhos líquidos obtidos com ações. Dessa forma, entende-se que os dividendos pagos pelos pelas empresas são isentos de tributação, mas os lucros obtidos com a venda das ações são tributados normalmente. 
�


Rodrigo, retiraria esse parágrafo. Acho que ele não tá adicionando informações relevantes, assim o texto ficaria com um link melhor entre os termos “Fundos de Investimento Imobiliário (FIIs)” e a parte que vai entrar diretamente no tema. 
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Alteraria o ponto para��O que são e como funcionam os Fundos Imobiliários?





(assim dá pra enxugar o texto bastante e “cair” direto no tema principal ( IR)





As sugestões foram nesse sentido, veja se vale a pena fazer assim ou não.
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Rodrigo, entendo que essa parte pode sair pq quem está preocupado com o Imposto de Renda (a priori) já realizou esse passo a passo para adquirir uma cota de FII.





Assim, para o seu leitor, fica menos cansativo o texto e ele vai direto para a parte de renda e Imposto de Renda (proposta principal do texto).
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Passaria essa para o último dos 3 pontos pq ele é o menos comum de acontecer.
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Não eram três?





Aqui, o redator deveria descrever as outras duas formas de rentabilização dos FIIs, citadas acima:





Venda de cota com lucro


Dissolução de fiis





Assim faria o gancho com o ponto seguinte “Pagamento de imposto sobre lucros é responsabilidade do investidor”
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Tratado no ponto seguinte








Cuidamos de seu conteúdo para você se dedicar às vendas!

